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Resumo

No contexto operacional no qual estão inseridos os equipamentos de medição, suas funções e inter-relações, bem como as conseqüências para o processo produtivo merecem atenção especial da área de manutenção na eventual ocorrência de falhas e prevenção de um dos principais problemas do setor elétrico: As perdas de energia (não técnicas), que geram prejuízos da ordem de R$ 6 bilhões ao ano para o setor elétrico, com importantes reflexos sobre o valor da tarifa e sobre a eficiência econômica do país. 
Neste sentido, a Coelba através da Unidade de Engenharia de Medição – EAME, decidiu avaliar de maneira periódica e determinar a taxa de falha de medidores eletrônicos de energia elétrica, retirados de unidades consumidoras - UC’s do grupo A e B com memória de massa, a fim de estabelecer a melhor estratégia de manutenção, substituição ou compra, e montar uma base de dados, com defeitos tabulados para servir como parâmetro em possíveis extensões de Garantia e Recalls junto aos fabricantes. Identificar os modos de falha e as causas prováveis permite-nos avaliar a criticidade das falhas e identificar conseqüências significantes que afetam a segurança, a disponibilidade e os custos.

1. Introdução

A reestruturação do setor elétrico brasileiro tem como objetivo estimular a competição dos setores de produção e comercialização da energia elétrica, permitindo a livre escolha pelo cliente do seu fornecedor de energia. A Coelba vem se preparando intensamente para esse novo cenário competitivo, investindo em novas tecnologias, pesquisas e desenvolvimento de novos produtos e serviços, para oferecer soluções integradas no fornecimento de energia. 

Num mundo globalizado e competitivo, as parcerias estratégicas são fundamentais para o sucesso e sobrevivência dos fornecedores, dos clientes e da empresa. Devido a sua importância para a empresa, os grandes clientes recebem da Coelba um tratamento diferenciado. Um atendimento personalizado, que atenda às suas necessidades e expectativas de modo a crescerem juntos. 

A evolução da expectativa dos clientes, com requisitos de qualidade cada vez maiores, tem exigido que as empresas do setor elétrico busquem superar patamares de segurança e confiabilidade do suprimento de energia, com conseqüente e indispensável controle e análise dos custos e equipamentos envolvidos.

Desta forma, a Coelba decidiu avaliar de maneira periódica, implementando uma metodologia de cálculo através de uma planilha eletrônica, a taxa de falha de medidores eletrônicos de energia elétrica, apurando e apresentando relatório (no período) por: Modelo; Ano de fabricação; Fabricante de medidor e Geral (total).
Para que fosse possível o cálculo destas Taxas de Falhas, foi necessária a realização de ensaios no Laboratório de Calibração e Ensaios de Instrumentos Elétricos e Medidores de Energia - LCE baseado no Regulamento Técnico Metrológico – RTM, portaria INMETRO nº 431 de 04 de Dezembro de 2007 que estabelece, entre outros, as condições mínimas de utilização dos medidores eletrônicos trifásicos. 
Estes dados servem como parâmetro para avaliar o desempenho destes medidores de energia em campo.

Os resultados obtidos nos fazem refletir sobre os seguintes pontos: 
- A qualidade e confiabilidade dos medidores eletrônicos utilizados em nosso sistema de medição; 
- A necessidade de treinamento, capacitação e mudança de procedimento para as equipes de campo; 
- As vantagens econômicas do emprego deste tipo de gerenciamento; 
- Tipos de defeitos mais apresentados pelos medidores quando instalados em UC´s.
2. Desenvolvimento

A metodologia deste trabalho consiste na realização de ensaios (Item 7. da portaria INMETRO nº 431 de 04 de Dezembro de 2007) ou verificações em todos os medidores retirados pelas equipes de campo e enviados ao almoxarifado da Coelba como Avariados. Todos os dados são tabulados em uma planilha eletrônica, que calcula de forma automática, as taxas de falhas do período e efetua a distribuição dos defeitos que as causaram. 
Após realização das avaliações e ensaios metrológicos no LCE, os medidores foram separados, embalados, identificados, devolvidos ao almoxarifado e qualificados conforme segue: Aprovado - Bom, Sucata, Manutenção em Garantia no Fabricante e Manutenção fora da Garantia no Fabricante, conforme condições estabelecidas abaixo:
· Medidores destinados a SUCATA:

Não sejam aprovados em pelo menos um dos itens 7.1, 7.2, 7.3, 7.4 e 7.5 do RTM da portaria INMETRO nº 431 de 04 de Dezembro de 2007 e tenham sido fabricados até o ano de 2003.

Obs.: Os medidores sem selos não foram objeto de teste, por apresentar indícios ou vestígios de violação o que caracteriza uma irregularidade em lugar de uma falha, portanto, não sendo considerados no cálculo da taxa de falha.

· Medidores destinados a MANUTENÇÃO EM GARANTIA NO FABRICANTE:

Não sejam aprovados em pelo menos um dos itens 7.1, 7.2, 7.3 e 7.4 do RTM da portaria INMETRO nº 431 de 04 de Dezembro de 2007 e que estejam dentro do prazo de garantia 2 (dois) anos a partir da data de fabricação.

Processo de substituição por Recall (Exceção). 
· Medidores destinados a MANUTENÇÃO FORA DA GARANTIA NO FABRICANTE: 

Não sejam aprovados em pelo menos um dos itens 7.1, 7.2, 7.3, 7.4 e 7.5 do RTM da portaria INMETRO nº 431 de 04 de Dezembro de 2007 e tenham sido fabricados a partir de 2004;

Não esteja dentro do prazo de Garantia.

· Medidores APROVADOS e destinados a ESTOQUE independente do seu ano de fabricação

Sejam aprovados em todos os itens 7.1, 7.2, 7.3, 7.4 e 7.5 do RTM da portaria INMETRO nº 431 de 04 de Dezembro de 2007.

Obs.: Medidores que não possuem memória de massa e que após avaliação sejam considerados aprovados serão devolvidos ao almoxarifado com sua respectiva identificação, porém não são mais utilizados em UC’s do Grupo A, conforme Política de Medição do Grupo de Trabalho de Medição – NEOENERGIA, podendo ser utilizados no Grupo B.

Os defeitos identificados durante a análise e realização dos ensaios foram tabulados e agrupados de forma a auxiliar nas investigações sobre a incidência nos modelos e a freqüência com que ocorrem, conforme tabela1.
Tabela 1 – Lista de Defeitos Apresentados.
	Sigla
	Defeitos Apresentados

	A.
	Desprogramado / Desparametrizado

	B.
	Queimado

	C.
	Visor/Display Apagado

	D.
	Visor/Display com defeito (Segmentos Apagados)

	E.
	Tampa Principal Quebrada

	F.
	Sem Selos nos pontos de selagem constantes da portaria de aprovação de modelo

	G.
	Erro de Hardware

	H.
	Erro fora de faixa

	I.
	Não aceita Programação

	J.
	Não comunica com leitora/palm/remota

	K.
	Bateria danificada

	L.
	Botão de demanda danificado

	M.
	Leds de Wh/VARh (ind/cap) apagado ou congelado

	N.
	Sem registrar corretamente

	O.
	Outros.


2.1 Taxa de Falha:

A taxa de falha acumulada (no período) por modelo / ano / fabricante de medidor e geral (total) é calculada somando o número de medidores com falha e dividindo pela soma do número de medidores retirados de clientes com o número de medidores instalados nas UC’s do Grupo A e B, sendo expressa através da seguinte equação:
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Onde: DS = Número de Medidores devolvidos ao almoxarifado como SUCATA do Período – Exceto medidores sem selos;

 DMF = Número de Medidores devolvidos ao almoxarifado como MANUTENÇÃO FORA DA GARANTIA do Período;

 DMG = Número de Medidores devolvidos ao almoxarifado como MANUTENÇÃO EM GARANTIA do Período;

 MR = Número de Medidores Retirados das UC’s– Acumulado no Período;

 MI = Número de Medidores Instalados em UC’s – no mês atual.
2.2 Resultados dos Ensaios Realizados:

Durante o período de 01/01/2009 a 31/10/2009 o LCE recebeu 994 medidores retirados de UC’s do Grupo A e B e que foram entregues ao almoxarifado como AVARIADOS. Do total, 104 medidores mostram-se ainda em condições de utilização, podendo ser reinstalados em UC’s do Grupo A e/ou Grupo B, ou seja, 10,46 % do total analisado.
Os resultados dos ensaios realizados neste período encontram-se na tabela 2.
Tabela 2 – Resultado dos Ensaios Realizados
	 
	RESULTADO DOS ENSAIOS REALIZADOS

	RECEBIDOS
	SEM SELOS
	SUCATEADOS
	MANUT. FORA DA GARANTIA
	MANUT. EM GARANTIA
	APROVADOS

	TOTAL
	Qtd.
	( % )
	Qtd.
	( % )
	Qtd.
	( % )
	Qtd.
	( % )
	Qtd.
	( % )

	 

	994
	234
	23,54
	296
	29,78
	246
	24,75
	114
	11,47
	104
	10,46


Durante análise e ensaios no LCE os medidores de energia devolvidos ao almoxarifado como AVARIADOS apresentaram a seguinte distribuição de defeitos, conforme listados na tabela 3.

Tabela 3 – Defeitos Apresentados Durante a Realização dos Ensaios 

	Sigla
	Defeitos Apresentados
	Qtd.
	Total

	A.
	Desprogramado / Desparametrizado
	41
	4,61%

	B.
	Queimado
	68
	7,64%

	C.
	Visor/Display Apagado
	263
	29,55%

	D.
	Visor/Display com defeito (Segmentos Apagados)
	45
	5,06%

	E.
	Tampa Principal Quebrada
	38
	4,27%

	F.
	Sem Selos nos pontos de selagem constantes da portaria de aprovação de modelo
	234
	26,29%

	G.
	Erro de Hardware
	10
	1,12%

	H.
	Erro fora de faixa
	0
	0,00%

	I.
	Não aceita Programação
	5
	0,56%

	J.
	Não comunica com leitora/palm/remota
	30
	3,37%

	K.
	Bateria danificada
	20
	2,25%

	L.
	Botão de demanda danificado
	42
	4,72%

	M.
	Leds de Wh/VARh (ind/cap) apagado ou congelado
	4
	0,45%

	N.
	Sem registrar corretamente
	53
	5,96%

	O.
	Outros.
	37
	4,16%


A tabela 4 apresenta o Relatório completo de Falhas dos Medidores Avaliados - Defeitos 
Obs.: Por questões éticas, os nomes dos fabricantes foram substituídos por letras.
Tabela 4 – Relatório de Falhas dos Medidores do Grupo A.
	
	
	
	OCORRÊNCIAS APRESENTADAS
	

	Fabri-cante
	Modelo
	Ano de Fab.
	A
	B
	C
	D
	E
	F
	G
	H
	I
	J
	K
	L
	M
	N
	O
	Total

	PP
	P1
	1995
	0
	0
	1
	0
	0
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	5

	
	
	1996
	0
	0
	0
	0
	0
	12
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	12

	
	
	1997
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	4

	PP
	P2
	1996
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	1997
	0
	0
	2
	0
	0
	6
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	8

	
	
	1998
	0
	0
	0
	0
	0
	28
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	4
	33

	
	
	1999
	0
	0
	0
	0
	3
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	4

	
	
	2000
	0
	0
	0
	0
	0
	25
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	27

	
	
	2001
	0
	0
	0
	0
	0
	45
	0
	0
	0
	0
	0
	6
	2
	0
	0
	53

	PP
	P3
	2002
	5
	2
	10
	3
	4
	7
	0
	0
	0
	4
	0
	1
	0
	2
	0
	38

	
	
	2003
	9
	2
	5
	2
	7
	3
	0
	0
	0
	4
	0
	6
	1
	3
	1
	43

	
	
	2004
	2
	3
	17
	6
	0
	0
	1
	0
	0
	2
	0
	5
	0
	5
	0
	41

	
	
	2009
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	3

	PP
	P4
	2002
	0
	5
	4
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	10

	
	
	2003
	1
	6
	6
	1
	2
	5
	0
	0
	0
	2
	0
	3
	0
	0
	0
	26

	
	
	2004
	0
	1
	3
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	5

	
	
	2005
	0
	2
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	5

	
	
	2009
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	PP
	P5
	1998
	1
	0
	1
	0
	0
	4
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	9

	
	
	1999
	1
	0
	1
	0
	1
	21
	0
	0
	0
	3
	1
	2
	0
	2
	0
	32

	
	
	2000
	1
	0
	5
	0
	2
	11
	0
	0
	0
	1
	1
	3
	0
	0
	0
	24

	QQ
	Q1
	1998
	0
	0
	3
	0
	1
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	10

	
	
	1999
	0
	0
	1
	0
	0
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	5

	
	
	2000
	0
	0
	2
	0
	0
	7
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	9

	QQ
	Q2
	2000
	0
	11
	7
	2
	2
	5
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	3
	31

	
	
	2001
	0
	5
	2
	1
	0
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	14

	
	
	2002
	0
	0
	5
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	6

	QQ
	Q3
	2005
	0
	2
	11
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	3
	0
	0
	3
	0
	20

	
	
	2006
	0
	1
	28
	0
	3
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	3
	1
	39

	
	
	2007
	4
	1
	71
	1
	2
	4
	2
	0
	0
	2
	1
	2
	0
	4
	1
	95

	
	
	2008
	4
	0
	20
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	2
	0
	31

	QQ
	Q4
	2003
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	4

	
	
	2004
	2
	5
	2
	3
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	4
	19

	
	
	2005
	0
	3
	1
	3
	2
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	11

	QQ
	Q5
	2005
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	4

	
	
	2006
	0
	2
	8
	2
	0
	4
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	3
	2
	22

	
	
	2007
	4
	7
	13
	14
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	4
	1
	44

	QQ
	Q6
	2004
	3
	0
	2
	1
	0
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	4
	1
	15

	
	
	2005
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	2006
	1
	2
	4
	0
	0
	4
	3
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	2
	0
	18

	
	
	2007
	0
	2
	5
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	5
	0
	16

	
	
	2008
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	1
	7

	
	
	2009
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	QQ
	Q7
	2007
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	2008
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	QQ
	Q8
	2001
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	

	
	
	
	OCORRÊNCIAS APRESENTADAS
	

	Fabri-cante
	Modelo
	Ano de Fab.
	A
	B
	C
	D
	E
	F
	G
	H
	I
	J
	K
	L
	M
	N
	O
	Total

	QQ
	Q9
	2003
	0
	1
	2
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	7

	
	
	2004
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	3

	QQ
	Q10
	1998
	0
	1
	4
	0
	0
	8
	0
	0
	0
	0
	0
	3
	0
	0
	2
	18

	
	
	2000
	0
	1
	3
	0
	4
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	3
	0
	3
	3
	19

	
	
	2001
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	QQ
	Q11
	1999
	0
	0
	4
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	6

	QQ
	Q12
	2003
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	2

	
	
	2004
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	3

	RR
	R1
	2001
	0
	0
	2
	0
	0
	2
	0
	0
	5
	5
	9
	0
	0
	2
	3
	28

	Total
	41
	68
	263
	45
	38
	234
	10
	0
	5
	30
	20
	42
	4
	53
	37
	890

	Total em Porcentagem ( % )
	4,6
	7,6
	29,6
	5,1
	4,3
	26,3
	1,1
	0,0
	0,6
	3,4
	2,2
	4,7
	0,4
	6,0
	4,2
	

	LEGENDA

	A - Desprogramado / Desparametrizado; B - Queimado; C - Visor/Display Apagado; D - Visor/Display com defeito (Segmentos Apagados); E - Tampa Principal Quebrada; F - Sem Selos; G - Erro de Hardware; H - Erro fora de faixa;  I - Não aceita programação; J - Não comunica com leitora/palm/remota;  K - Bateria danificada; L - Botão de demanda danificado; M - Leds de Wh/VARh (ind/cap) apagado ou congelado;  N - Sem registrar corretamente; O – Outros 

	

	

	

	


O Gráfico 1 apresenta a Distribuição das Ocorrências Apresentadas Durante os Ensaios.
Gráfico 1 - Distribuição das Ocorrências apresentadas Durante os Ensaios Realizados 
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2.3. Taxa de Falha de Medidores Eletrônicos do Grupo A ou B:

Os medidores defeituosos foram analisados e ensaiados de forma individual, verificando todas as condições de utilização. A taxa de falha aqui apresentada reflete, em valores, apenas os medidores que após análises e ensaios no LCE foram destinados para: Sucata – Exceto medidores sem selos, Manutenção em Garantia no Fabricante e Manutenção Fora da Garantia no Fabricante.
A tabela 6 apresenta a taxa de falha de todos os medidores analisados durante o período:
Tabela 6 – Taxa de Falha Acumulada (no período) por Modelo / Ano / Fabricante de Medidor / Geral
	
	Retira-dos do Almoxari-fado até:
	Total Instala-do
	Taxa de Falha:
	Medidores Recebidos no LCE     Sem Selos
	Destino

	Fabri-cante
	Modelo
	Ano de Fab.
	out/09
	out/09
	Período
	
	SUCATA Avariado
	Manut. fora da Garantia 
	Manuten-ção em Garantia 
	Aprova- dos

	PP
	P1
	1995
	5
	27
	3,13%
	4
	1
	0
	0
	0

	
	
	1996
	12
	43
	0,00%
	12
	0
	0
	0
	0

	
	
	1997
	4
	40
	4,55%
	2
	2
	0
	0
	0

	PP
	P2
	1996
	0
	4
	0,00%
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	1997
	10
	25
	5,71%
	6
	2
	0
	0
	2

	
	
	1998
	41
	153
	2,58%
	28
	5
	0
	0
	8

	
	
	1999
	5
	43
	8,33%
	0
	4
	0
	0
	1

	
	
	2000
	29
	153
	1,10%
	25
	2
	0
	0
	2

	
	
	2001
	53
	360
	1,94%
	45
	8
	0
	0
	0

	
	Retira-dos do Almoxari-fado até:
	Total Instala-do
	Taxa de Falha:
	Medidores Recebidos no LCE     Sem Selos
	Destino

	Fabri-cante
	Modelo
	Ano de Fab.
	out/09
	out/09
	Período
	
	SUCATA Avariado
	Manut. fora da Garantia 
	Manuten-ção em Garantia 
	Aprova- dos

	PP
	P3
	2002
	47
	735
	3,96%
	7
	29
	2
	0
	9

	
	
	2003
	46
	1230
	3,13%
	3
	40
	0
	0
	3

	
	
	2004
	49
	983
	3,97%
	0
	3
	38
	0
	8

	
	
	2009
	3
	254
	1,17%
	0
	0
	0
	3
	0

	PP
	P4
	2002
	10
	127
	6,57%
	1
	9
	0
	0
	0

	
	
	2003
	26
	258
	7,39%
	5
	21
	0
	0
	0

	
	
	2004
	6
	79
	5,88%
	0
	2
	3
	0
	1

	
	
	2005
	5
	72
	5,19%
	1
	2
	2
	0
	0

	
	
	2009
	1
	237
	0,42%
	0
	0
	0
	1
	0

	PP
	P5
	1998
	10
	80
	5,56%
	4
	5
	0
	0
	1

	
	
	1999
	33
	196
	4,80%
	21
	11
	0
	0
	1

	
	
	2000
	24
	134
	8,23%
	11
	13
	0
	0
	0

	QQ
	Q1
	1998
	11
	85
	6,25%
	4
	6
	0
	0
	1

	
	
	1999
	6
	33
	2,56%
	4
	1
	0
	0
	1

	
	
	2000
	10
	43
	3,77%
	7
	2
	0
	0
	1

	QQ
	Q2
	2000
	37
	1471
	1,72%
	5
	26
	0
	0
	6

	
	
	2001
	16
	513
	1,89%
	4
	10
	0
	0
	2

	
	
	2002
	6
	128
	4,48%
	0
	6
	0
	0
	0

	QQ
	Q3
	2005
	20
	352
	5,38%
	0
	1
	19
	0
	0

	
	
	2006
	40
	417
	8,32%
	1
	1
	37
	0
	1

	
	
	2007
	112
	755
	10,50%
	4
	1
	37
	53
	17

	
	
	2008
	37
	443
	6,25%
	1
	0
	1
	29
	7

	QQ
	Q4
	2003
	5
	294
	1,34%
	0
	4
	0
	0
	1

	
	
	2004
	20
	492
	3,71%
	0
	6
	13
	0
	1

	
	
	2005
	11
	269
	3,57%
	1
	1
	9
	0
	0

	QQ
	Q5
	2005
	4
	84
	3,41%
	1
	0
	3
	0
	0

	
	
	2006
	24
	264
	6,25%
	4
	3
	15
	0
	2

	
	
	2007
	48
	777
	5,21%
	1
	4
	30
	9
	4

	QQ
	Q6
	2004
	21
	447
	2,35%
	4
	0
	11
	0
	5

	
	
	2005
	0
	4
	0,00%
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	2006
	26
	522
	2,55%
	4
	1
	13
	0
	8

	
	
	2007
	21
	1445
	1,09%
	0
	2
	9
	5
	5

	
	
	2008
	9
	588
	1,17%
	0
	1
	0
	6
	1

	
	
	2009
	0
	97
	0,00%
	0
	0
	0
	0
	0

	QQ
	Q7
	2007
	0
	26
	0,00%
	0
	0
	0
	0
	0

	
	
	2008
	0
	3
	0,00%
	0
	0
	0
	0
	0

	QQ
	Q8
	2001
	0
	1
	0,00%
	0
	0
	0
	0
	0

	QQ
	Q9
	2003
	8
	240
	2,42%
	1
	6
	0
	0
	1

	
	
	2004
	3
	41
	6,82%
	0
	0
	3
	0
	0

	
	
	
	Retira-dos do Almoxari-fado até:
	Total Instala-do
	Taxa de Falha:
	Medidores Recebidos no LCE     Sem Selos
	Destino

	Fabri-cante
	Modelo
	Ano de Fab.
	out/09
	out/09
	Período
	
	SUCATA Avariado
	Manut. fora da Garantia 
	Manuten-ção em Garantia 
	Aprova- dos

	QQ
	Q10
	1998
	18
	162
	5,56%
	8
	10
	0
	0
	0

	
	
	2000
	21
	197
	7,80%
	0
	17
	0
	0
	2

	
	
	2001
	1
	3
	25,00%
	2
	1
	0
	0
	0

	QQ
	Q11
	1999
	6
	15
	28,57%
	0
	6
	0
	0
	0

	QQ
	Q12
	2003
	2
	49
	1,96%
	1
	1
	0
	0
	0

	
	
	2004
	3
	38
	7,32%
	0
	2
	1
	0
	0

	RR
	R1
	2001
	29
	71
	26,00%
	2
	18
	0
	8
	2

	
	
	Total
	994
	15602
	3,95%
	234
	296
	246
	114
	104

	
	
	Número de Medidores Defeituosos no Período:
	656
	

	Índice de Acerto em Campo
	89,54%

	Índice de Recuperação no LCE
	10,46%


3. Conclusões

Os ensaios realizados indicam que o índice de devolução dos medidores avaliados e considerados como Aprovados - Bons pela equipe do LCE é de 10,46 %. Isto significa que existe a necessidade de treinamento, capacitação e mudança de procedimento para as equipes de campo, para que possam identificar de forma mais eficiente os possíveis defeitos (intermitentes e/ou provocados pelas condições de instalação) e efetuar a destinação correta destes medidores ao almoxarifado.
É importante ressaltar que o método empregado na análise de medidores mostra-se eficiente na medida em que identifica, não só medidores encaminhados para o almoxarifado equivocadamente - Aprovados como também medidores dentro do prazo de garantia, que do total de 994 avaliados, 114 tiveram este destino. Considerando-se o custo médio de R$ 800,00 por medidor, pode-se afirmar que a triagem dos medidores trouxe uma economia de R$ 174.400,00 (R$ 800,00 x 218 Medidores, sendo 114 Manutenção em Garantia + 104 Aprovados) durante este período.

A maior incidência de defeitos encontrados nestes medidores (263 em 890) foi: Visor / Display apagado. Deste total, apresentam em números significativos os de fabricação 2007, modelo Q3 devendo a causa de este problema ser analisada e esclarecida pelo fabricante. 

Além do mencionado acima, é importante destacar a grande quantidade de medidores sem selos / lacres que estavam em desacordo com o item 7, subitem 7.5 do RTM (234 em 994). Desta forma, as unidades de inspeção da Coelba deverão investigar os motivos pelos quais os selos / lacres foram retirados. Os medidores que se enquadram neste perfil, recebem o seguinte encaminhamento:

- Ano de fabricação até 2003: São sucateados (custo elevado de manutenção e acima de 50 % de vida útil);

- Ano de fabricação maior ou igual a 2004: São enviados para o fabricante para orçamento e posterior manutenção.

Os resultados dos ensaios realizados deverão ser expostos para os fabricantes de medidores, para que se faça cumprir, caso seja necessário e estejam enquadrados nesta norma, as sansões estabelecidas na especificação interna Coelba - VR01.02-00.005– Garantias: Inicial e Estendido. Além de possibilitar a identificação das causas das possíveis falhas nos medidores analisados.
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